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Esportes

Boletim da dengue: casos suspeitos, 
confi rmados e focos têm ligeira alta, 

em Jaraguá do Sul

Nomeado em abril de 2023 
pelo governador Jorginho 

Mello (PL) para o mais 
alto cargo do MPSC, Fá-
bio de Souza Trajano con-
versou com a Coluna sobre 

os projetos e desafi os de 
sua gestão

Neste fi nal de semana tem início o maior 
estadual do país, com direito a abertura 

especial e novo horário nobre aos domin-
gos

Parabéns, Seminário 
Sagrado Coração de 

Jesus. 
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Eleições
A eleição deste ano está diferen-

te. E nem é pela distância dela no 
calendário. Sinto alguns “pré-candi-
datos” meio apáticos. Será que estão 
guardando forças?

Eleições II
Analisando as mudanças desde 

que começaram as andanças visan-
do as eleições deste ano, me lembrei 
da Quadrilha, de Drumond: João 
amava Teresa, que amava Raimun-
do que amava Maria que amava Joa-
quim que amava Lili que não amava 
ninguém.

Quadrilha
João foi para os Estados Uni-

dos, Teresa para o convento, Rai-
mundo morreu de desastre, Maria 
fi cou para tia, Joaquim suicidou-se 
e Lili casou com J. Pinto Fernandes 
que não tinha entrado na história. 
Qualquer semelhança com as elei-
ções deste ano, será apenas o seu 
desfecho natural.

Por falar em J. Pinto Fernandes
Ele também apareceu em Coru-

pá. Mas não acredito que tenha vin-
do procurar a Lili.

J. Pinto Fernandes
Tem alguns penadinhos inves-

tigando qual o motivo da vinda do 
J. Pinto Fernandes pra Corupá. Eles 
acham que o motivo não fi cou bem 
explicado. Investigação é conta-
giante.

Entendí
Um nobre veio me explicar o 

motivo do silêncio dos vizinhos da 
casa dos morcegos. Segundo ele, 
não tem adiantado denunciar, só 
estão queimando o fi lme. Depois 
de alguns episódios, o pessoal desa-
nimou em visitar um certo gabinete 
tanto em Jaraguá, quanto em Floria-
nópolis.

Por falar em gabinete
Um plumadinho que eu desco-

nhecia veio piar que, neste ano tere-
mos mais do mesmo. Segundo ele, 
algumas decisões contrárias não 
serão sufi cientes para impedir que 
aconteça um repeteco. Ele garante 
que mesmo com a situação atual ser 
preocupante, o hexa vem.

Falando sério
Tudo bem que é uma cidade 

com poucos habitantes. Concordo 
que sem que se divulgasse, Corupá 
voltou a ser cidade dormitório. Mas 
que dá uma peninha ver esse aban-
dono, isso dá.

Tem passarinho dedo-duro
Eles insistem que essa situação 

é estratégia. Pela ótica deles, vai ser 
“mamão com açúcar”.

Curiosidade
Se a lei é a mesma pra cá, quan-

to pra lá, eu não entendo como eles 
fazem lá, tudo aquilo que dizem 
aqui que não pode. Mas que pastel 
de feira com caldo de cana é bom 
demais, isso é.

Por falar em Pastel
Já não se faz mais pão caseiro, 

como antigamente. Eu sou da época 
em que era possível comer pão ca-
seiro recém-saído do forno a lenha, 
com uma camada bem generosa de 

queijinho com melado. 

IG do Laranja
Dizem por aí que esta IG vai 

sair. 

IG do Laranja II
O dono do laranjal disse que 

não quer o reconhecimento, apenas 
as frutas. Se é que me entendem.

Por falar nisso
Os morcegos estão prestes a 

serem despejados. Ainda bem que 
têm outro endereço perto, a mudan-
ça vai ser rápida e barata.

Ansiedade
Tem concorrente ao pleito deste 

ano que está com difi culdade em se 
controlar. 

Por falar em pleito
Dizem que vai rolar uma com-

petição e, não entendi qual vai ser 
a disputa. Mas tem bolão correndo 
pra ver se a decisão deste ano vai 
ser para o mais querido ou para o 
menos rejeitado.

Por falar em pleito II
Tem gente que não pode ver 

uma disputa que sai da toca pra par-
ticipar. Tenho reencontrado algu-
mas pessoas que nem lembrava que 
existem.

Caixa 2
Tem gente fazendo caixa, e re-

cebendo, também. É caixa de diver-
sos tamanhos e valores.

Boi branco com boi branco
Essa semana me lembrei de um 

ensinamento que recebi: boi branco 
anda com boi branco, boi peto anda 
com boi preto. Eu havia esquecido 
de que algumas criaturas andam 

com seus pares.

Exercício
Tem gente que não entendeu, ou 

que não acredita que as coisas estão 
diferentes. Isso me fez lembrar da-
quela mãe orgulhosa vendo o fi lho 
desfi lar e comemorar que ele era o 
único a marchar com o pé certo.

Quando a coisa cansa
Quando você diz para uma crian-

ça não mexer numa tomada elétrica e 
ela pega um prego e fi ca te olhando 
desafi adora. É desse jeito que fi ca a 
coisa quando você cansa de falar, es-
crever, desenhar e nada muda. 

Gente do mal
Um povinho desse nível me pro-

curou pra dizer que o desfi le do Na-
tal  não aconteceu por causa de um 
probleminha, mas o do carnaval vai 
sair, sim.

Quero paz
Não quero mais saber de fofo-

cas, nem de investigação, e nem fi s-
calização. Descobri que isso faz mal.

Por falar em fi scalização
Tem um golpe antigo em que 

pessoas andavam batendo de porta 
em porta pra vender alguma coisa, 
mas na verdade era pretexto pra fa-
zerem levantamento de local vulne-
rável pra agir.

Por falar em fi scalização II
Se enganou quem pensou que 

eu ia falar dos vendedores ambulan-
tes que estiveram, ou estão, andan-
do pela nossa cidade, sem qualquer 
controle, ou fi scalização. 

Apenas lembrando
Eu avisei. Nem sei pra que. Não 

adianta.



 :: 3  Sexta-feira | 19 de janeiro de 2024 | www.jornaldecorupa.com.br JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Espaço do Empreendimento

Multinacional do aço 
apresenta investimen-
tos no Norte do estado 

e quer renovar parceria 
com o Governo de SC

O governador Jorginho Mello re-
cebeu nesta quinta-feira, 18, executivos 
do Grupo ArcelorMittal, que estiveram 
em Florianópolis para apresentar os in-
vestimentos feitos no estado em 20 anos 
de atuação. Os executivos apresentaram 
os números da empresa no Brasil e em 
Santa Catarina e falaram do mais recen-
te investimento que deve ser concluído 
no Norte do estado.

O encontro foi acompanhado pelos 
secretários de Estado da Fazenda, Cle-
verson Siewert, da Indústria, Comér-
cio e Serviços, Sílvio Dreveck, e pelo 
diretor-presidente da SCPAR, Renato 
Lacerda, além do presidente da Fede-
ração das Indústrias de Santa Catarina 
(Fiesc), Mario Cezar de Aguiar.

“Estamos falando da maior empre-
sa de aços do mundo, que tem uma ope-
ração super relevante em Santa Catari-
na, onde investiram US$ 360 milhões 
nos últimos dois anos na unidade em 
São Francisco do Sul. Com a conclu-
são desse investimento, a ArcelorMittal 
deve gerar quase 300 novos empregos 
e mais renda para toda a população do 
nosso Estado”, explicou o secretário 
Cleverson Siewert. Os executivos tam-
bém apresentaram novos pleitos e se 
disseram dispostos a continuar traba-
lhando em parceria com o Governo do 
Estado.

A empresa
Líder mundial na produção de aço 

e um dos maiores em mineração, o 
Grupo ArcelorMittal está expandindo a 
unidade instalada em São Francisco do 
Sul (Vega). Em Santa Catarina, o grupo 
conta com 1.020 empregados distribuí-
dos em oito unidades, sendo uma indús-
tria, seis comercializadoras de aço e um 
depósito. O investimento no Norte do 
Estado deve ser concluído no primeiro 
semestre deste ano: serão US$ 350 mi-
lhões e 270 novos empregos. Com este 

projeto, a ArcelorMittal calcula ter in-
vestido US$ 878 milhões em Santa Ca-
tarina desde a sua instalação no Estado, 
em 2003.

Fonte: SECOM-SC

Tem uma pessoa se passando 
por funcionário da Fundifer pedin-
do patrocínios para realização de 
um Evento Social aqui em Corupá. 

Fomos comunicados pelo proprie-
tário da Fundifer que é golpe , não 
façam qualquer pagamento para essa 
fi nalidade.

Enquanto as obras de amplia-
ção da sede da ACIAC-Associação 
Empresarial de Corupá seguem em 
ritmo acelerado, seus Associados es-
tão sendo convocados a participar da 
Assembleia Geral Ordinária onde, 
além de efetuar a apresentação da 
prestação de contas referente ao ano 
de 2022, acontecerá a eleição dos 
integrantes da Diretoria Executiva 
e dos Conselhos Deliberativo e Fis-
cal, que terão a missão de conduzir 
a ACIAC a partir de março/2024 até 
fevereiro/2026. 2º Feirão de Empregos 

vai para Arena Jaraguá

A iniciativa estava prevista para 
Parque de Eventos, mas devido a ex-
pectativa de um maior público por 
parte dos organizadores o local foi 
alterado

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, 
por meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e Inovação, in-
forma que a segunda edição do Fei-
rão de Empregos de Jaraguá do Sul 
que ocorrerá no dia 3 de fevereiro, 
das 8 às 15 horas, mudou de local: 
será na Arena Jaraguá, Rua Gustavo 
Hagedorn, 636, no bairro Nova Bra-
sília.

Segundo o secretário de Desen-
volvimento Econômico e Inovação 
da Prefeitura de Jaraguá do Sul, 
Thiago Sarmanho, a expectativa de 
um público maior nesta edição do 
evento foi um dos motivos da mu-

dança “Avaliamos com nossos par-
ceiros e constatamos que a Arena 
seria um local melhor para o Feirão 
neste momento.” 

Outro motivo são os números re-
lacionados à oferta de empregos que 
serão oferecidas no evento. “Ano 
passado, tivemos 50 empresas ins-
critas com 1000 vagas de emprego. 
Este ano, mesmo antes de terminar o 
prazo de inscrições, as 33 empresas 
que já se cadastraram estão ofertan-
do cerca de 1400 postos de trabalho, 
ou seja quase 50% a mais do que da 
última edição.”

As inscrições para o 2º Feirão de 
Empregos de Jaraguá seguem até o 
dia 22 deste mês e também é aberta 
a instituições de ensino com ofertas 
de cursos profi ssionalizantes gratui-
tos. O espaço também contará com 
praça de alimentação e espaço para 
crianças. Os interessados podem se 
inscrever, no site da FIESC. 

Na primeira edição do Feirão, 
ocorrida em fevereiro de 2023, atraiu 
cerca de 20 mil pessoas. “Nossa ex-
pectativa de aumento se baseia ainda 
na demanda de trabalhadores tem-
porários, muitos deles dispensados 
após o período das festas de fi m de 
ano e que agora buscarão novo espa-
ço no mercado de trabalho”, projetou 
o secretário.

O 2º Feirão do Emprego de Jara-
guá do Sul é organizado pelo próprio 
Município em parceria com a Federa-
ção das Indústrias do Estado de San-
ta Catarina (Fiesc), Serviço Social 
da Indústria (Sesi) Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (Senai), 
Associação Empresarial de Jaraguá 
do Sul (Acijs), Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Transporte (Sena-
t),Associação das Micro e Pequenas 
Empresas, do Empreendedor Indivi-
dual e Startup's do Vale do Itapocu 
(Apevi), Associação Brasileira de 
Recursos Humanos (ABRH), Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), Câma-
ra de Dirigentes Lojistas de Jaraguá 
do Sul (CDL), Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac) e 
Serviço Social do Comércio (Sesc).

Fonte: AsCom Prefeitura de Ja-
raguá do Sul
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DESTAQUES da SEMANA

A nossa estrutura, que é a mais moderna de Corupá e Região, reúne 
tecnologia inovadora, humanização do atendimento e sustentabilidade.

 A sala de cerimonial possui recursos avançados e oferece infraestrutura 
completa para a realização de cerimônias.

 Foi especialmente pensada para atender as famílias com tranquilidade 
e conforto no momento da última despedida.

 Um espaço de serenidade e Memórias Eternas!

Entre em contato conosco e conheça todos os benefícios do plano

Projeto Semeando Liber-
dade capacita reeducan-

dos em Joinville
A Penitenciária Industrial de Join-

ville, em parceria com o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (SENAR), 
o Sindicato dos Produtores Rurais de 
Joinville e a Unidade de Desenvolvi-
mento Rural (UDR), realizou nos dias 
16 e 17 de janeiro um curso de Olericul-
tura Básica para doze reeducandos da 
unidade prisional. Esses reeducandos 
desempenharão suas atividades na horta 
socioeducativa do projeto “Semeando 
Liberdade”.

O propósito da profi ssionalização 
é capacitar a mão de obra, proporcio-
nando ressocialização para que tenham 
a oportunidade de competir no mercado 
de trabalho após o cumprimento de suas 
penas.

O curso abordou temas como pre-
venção de pragas, preparação da terra, 
compostagem, técnicas de plantio e 
colheita, além de formas de adubação 
e fertilização orgânica. O intuito é pro-
porcionar aos reeducandos conheci-
mentos sólidos que os habilitem a atuar 
no cultivo de hortaliças de maneira sus-
tentável.

Como parte do compromisso contí-
nuo com a reinserção social por meio da 
qualifi cação profi ssional, novas ativida-
des profi ssionalizantes serão oferecidas 
ao longo de 2024, para os reeducandos 
envolvidos no projeto

Assistência Social apre-
senta ações de combate a 
violência contra a mulher 
ao Consulado Britânico

A secretária de Assistência Social, 
Mulher e Família, Maria Helena Zim-
mermann, recebeu nesta quinta-feira, 
18, representantes do Consulado Britâ-
nico no Brasil, para apresentar os pro-
gramas e ações do Governo do Estado 
voltados à mulheres vítimas de violên-
cia. Também estavam presentes repre-
sentantes da Secretaria de Articulação 
Nacional.

No encontro, o cônsul da Missão 
Diplomática Britânica no Brasil, Lau-
rence Burrows, destacou que o combate 
à violência de gênero é prioridade para 
o Governo Britânico e por isso eles vie-
ram conhecer as ações de Santa Catari-
na nessa área. A intenção também é que 
eles possam fazer o encaminhamento 
mais adequado para quem pede ajuda 
ao Consulado nessas situações.

Maria Helena explanou sobre di-
versos programas e citou principalmen-
te o trabalho interligado de todas as 
secretarias para prevenir a violação de 
direitos e, quando ela acontece, atender 
da melhor forma as mulheres vítimas de 

violência contribuindo com o fi m desse 
ciclo e garantindo mais autonomia. 

Colégio Policial Militar 
publica lista de estudan-
tes contemplados no sor-
teio e a homologação das 

inscrições ACT’s
A Polícia Militar divulgou na ter-

ça-feira (16) a lista de estudantes con-
templados no sorteio para a unidade do 
Colégio Militar de Jaraguá do Sul. O 
sorteio das vagas para o 6º ano do En-
sino Fundamental ocorreu no fi nal da 
tarde de segunda-feira (15) e teve trans-
missão pelo Youtube.  Ao todo, foram 
463 inscrições válidas. Das 70 vagas 
disponibilizadas pelo edital, oito serão 
preenchidas por dependentes de milita-
res estaduais e 62 foram sorteadas entre 
os 455 inscritos para o público em geral

ACT’s – Nesta sexta-feira(19), foi 
realizada a publicação das inscrições 
homologadas e não homologadas dos 
candidatos aos cargos abertos para o Co-
légio Policial Militar – Jaraguá do Sul, 
pelo Edital Nº 32/APMT/PMSC/2024.

Conforme o citado edital, o candi-
dato que teve sua inscrição não homo-
logada poderá entrar com recurso até às 
19h do dia 23 de janeiro (terça-feira) de 
2024 para o endereço eletrônico cfnp-
concursos@gmail.com.

 Judiciário de SC defi ne regras 
para o horário de expediente dos 

cartórios extrajudiciais
O TJSC publicou resolução consolids-

ndo os feriados em que não há expediente 
do foro extrajudicial e estabeleceu os crité-
rios para defi nição de horário de atendimen-
to ao público pelos cartórios. Agora, os car-
tórios poderão defi nir um horário de início e 
de término para o atendimento ao público, 
desde que cumpram 7 horas diárias e não 
encerrem o atendimento antes das 17h.

Esse expediente deverá ser defi nido en-
tre as 8h e as 18h, com a possibilidade de 
uma pausa para almoço (entre 12h e 14h). 
Assim, os ofi ciais poderão defi nir, dentro 
desses critérios, o horário de início e de fi -
nal de atendimento ao público que melhor se 
adequar à realidade local.

A resolução também prevê os fe-
riados. Não haverá expediente no foro 
extrajudicial na segunda e terça-feira da 
semana do Carnaval; na sexta-feira da 
Semana Santa; nos dias 24 e 31 de de-
zembro; e nos dias considerados feria-
dos estaduais, municipais e nacionais.

As serventias extrajudiciais fun-
cionarão normalmente na quinta-feira 
da Semana Santa, na Quarta-Feira de 
Cinzas e nos dias 28 de outubro (Dia do 
Servidor Público) e 8 de dezembro (Dia 
da Justiça). No último dia útil do ano, 
as serventias extrajudiciais funcionarão 
se houver atendimento ao público nas 
agências bancárias.
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Espaço SAÚDE

Boletim da dengue: casos suspeitos, confi rmados e 
focos têm ligeira alta, em Jaraguá do Sul

Do início do ano até agora foram registrados seis casos de dengue, 54 sus-
peitas e 88 focos

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por meio da Secretaria Municipal de Saúde, 
divulgou nesta quinta-feira (18), mais um boletim da dengue (o 2º de 2024), com os 
números atualizados da semana.

Os dados mostram 54 casos suspeitos até agora (31 a mais do que no último 
boletim), destes, 28 estão sendo investigados e 20 foram descartados. Da semana 
passada para esta os casos confi rmados de dengue em Jaraguá do Sul saltaram de 
1 para seis.

O número de focos também aumentou no período, passando de 69 para 88. Os 
bairros Três Rios do Sul, Centro e São Luís apresentam o maior número de focos 
do Aedes Aegypti até agora, 7 cada um.

Atenção redobrada
Além das medidas preventivas, a Secretaria Municipal de Saúde reforça a im-

portância do uso diário e frequente de repelentes a fi m de evitar a picada do mos-
quito transmissor da dengue, chikungunya, zika vírus e febre amarela urbana. Os 
mosquiteiros também oferecem uma boa proteção, especialmente para bebês.

É importante estar atento aos sintomas iniciais da dengue, que incluem dor 
muscular intensa, febre alta, dor atrás dos olhos, mal-estar, dor de cabeça e man-
chas vermelhas na pele. Ao identifi car esses sintomas, procurar atendimento médi-
co imediatamente é essencial.

No verão, o Programa de Controle de Zoonoses da Secretaria Municipal de 
Saúde, intensifi ca a Campanha de Combate à Dengue.

O calor e os períodos chuvosos representam um cenário propício para a pro-
liferação do mosquito Aedes Aegypti, transmissor da dengue, chikungunya e zika 
vírus. A prevenção da dengue está ao alcance de todos e medidas simples podem 
evitar a proliferação do mosquito. Ao vistoriar os ambientes onde vive, a pessoa 
deve observar as seguintes situações:

O que fazer para se prevenir
- Guarde objetos que acumulam água em locais secos e protegidos da chuva. 

Faça furos nestes objetos para escoamento da água;
- Mantenha as calhas desobstruídas;
- Trate a água de piscinas com cloro e limpe-a semanalmente;
- Conserve caixas d'água vedadas e cubra o extravasor (ladrão) com tela;
- Elimine pratos embaixo de vasos de plantas e evite plantas aquáticas;
- Lave semanalmente os potes de água dos animais domésticos;
- Mantenha ralos vedados e higienize semanalmente com água sanitária;
- Descarte latas, tampas e embalagens em sacos plásticos bem fechados;
- Vede caixas e tambores de captação de água da chuva, higienizando regular-

mente.

Hospital São José assina 
convênio com o Ministé-
rio da Saúde para com-
pra de acelerador linear

Equipamento tem valor de cer-
ca de R$ 10 milhões

O deputado Dr. Vicente Caro-
preso, o gerente regional de saúde, 
Sérgio Luiz Pacheco, e o diretor do 
Hospital São José, Maurício Souto-
-Maior, estiveram no Ministério da 
Saúde para a assinatura de convê-
nio contemplando a aquisição de um 
novo acelerador linear para o Hospi-
tal São José de Jaraguá do Sul.

O equipamento é usado no trata-
mento contra o câncer, por meio da 
radioterapia. O Ministério da Saúde 
irá repassar cerca de R$ 8 milhões, e 
a contrapartida de cerca R$ 1,5 mi-
lhão será paga pelo Hospital.

O deputado Dr. Vicente agrade-
ceu o empenho da Bancada Catari-
nense, em especial da deputada Ana 
Paula Lima.

“Estamos falando de um equipa-
mento de quase R$ 10 milhões que 
será incorporado ao serviço público 
de saúde catarinense. E que irá pro-
porcionar melhor atendimento a pa-
cientes de todo o Planalto Norte e de 
parte da região Norte e Nordeste, que 
buscam tratamento para o câncer.”

O que é o acelerador linear
De acordo com o Instituto Na-

cional do Câncer, o acelerador linear 
utiliza raios x de alta energia aplica-
dos sobre o tumor a fi m de destruir 
células cancerígenas e, com sua tec-
nologia, preserva o máximo de teci-
dos saudáveis ao redor.

Por isso, o equipamento é o mais 
usado para tratamentos de radiação 
de feixe externo para limitar os efei-
tos colaterais

O aparelho é utilizado para trata-
mento do câncer por meio de radio-
terapia e braquiterapia. De acordo 
com governo, a aquisição do acele-
rador linear representa o avanço da 
regionalização na saúde.

Conforme Maurício Souto-
-Maior, o equipamento será um pas-
so importante para assistência onco-
lógica. “Este equipamento será um 
importante reforço no tratamento 
aos pacientes oncológicos, ao subs-
tituir um equipamento com mais de 
quinze anos de atendimento aos nos-
sos pacientes. Ele vai permitir que 
mais pessoas possam ser atendidas 
ao mesmo tempo, reduzindo a fi la de 
espera”, explicou o diretor Maurício 
Souto-Maior.

Com informações Hospital São 
José / Instituto Nacional do Câncer / 
AsCom deputada Paula Lima

Farmácia Popular dispo-
nibiliza absorventes
O programa Farmácia Popular dis-

ponibiliza absorventes para população 
em situação de vulnerabilidade social 
em mais de 31 mil unidades creden-
ciadas em todo país. Em Santa Catari-
na, 1.864 farmácias estão credenciadas 
para distribuição em 270 municípios. 
A iniciativa é decorrente das ações do 
Programa de Proteção e Promoção da 
Saúde e Dignidade Menstrual já execu-
tadas pelo Governo Federal em 2023. A 
equidade de gênero e acesso aos absor-
ventes, combatendo as desigualdades 
causadas pela pobreza menstrual, é tema 
prioritário tratado de forma interministe-
rial desde o início da atual gestão.

A oferta é direcionada aos gru-
pos que vivem abaixo da linha da 
pobreza e estão matriculados em es-
colas públicas, em situação de rua ou 
em vulnerabilidade extrema. A popu-
lação recolhida em unidades do sis-
tema prisional também será contem-
plada. O público-alvo do programa 
abrange 24 milhões de pessoas entre 
10 e 49 anos em todas as regiões do 
País. A estimativa é alcançar cerca de 
460 mil pessoas em Santa Catarina.
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Colégio Militar divulga 
lista de sorteados para 

Jaraguá do Sul
A Polícia Militar divulgou nes-

ta terça-feira (16) a lista de estudantes 
contemplados no sorteio para a unidade 
do Colégio Militar de Jaraguá do Sul. O 
sorteio das vagas para o 6º ano do En-
sino Fundamental ocorreu no fi nal da 
tarde de segunda-feira (15) e teve trans-
missão pelo Youtube. 

Ao todo, foram 463 inscrições váli-
das. Das 70 vagas disponibilizadas pelo 
edital, oito serão preenchidas por depen-
dentes de militares estaduais e 62 foram 
sorteadas entre os 455 inscritos para o 
público em geral. 

A unidade do Colégio Policial Mili-
tar Feliciano Nunes Pires vai funcionar 
junto a Escola Estadual Darci Franke 
Welk, situada na rua Ricardo Hruschka, 
nº 101, bairro São Luís, em Jaraguá do 
Sul. O ano letivo deve iniciar no dia 15 
de fevereiro de 2024.

Vagas destinadas ao público em 
geral:

Em conformidade com o Item 2.1.2 
do Edital, a candidata Rafaelli Bianca 
Flor da Silva terá sua vaga garantida em 
razão de ser irmã gêmea da candidata 
sorteada Isabelli Victoria Flor da Silva.

Das vagas do 6º ano do Ensino Fun-
damental – CFNP Jaraguá do Sul, ano 
letivo 2024, dependetes de Militares Es-
taduais, restaram inscritos 8 (oito) can-
didatos, desta forma não houve necessi-
dade de realização de sorteio.

Vagas destinadas aos militares 
estaduais:

Família e diálogo
A comandante do 12º Comando Re-

gional de Polícia Militar (CRPM), coro-
nel Arlene Villela, fala sobre a importân-
cia de os pais e fi lhos conversarem sobre 
o Colégio Policial Militar, pois é uma 
proposta que possui uma rotina própria 
e com características singulares. “Que 
não seja pelo desejo do pai ter um fi lho 
no Colégio Militar, mas que seja uma 
construção da família através do diálo-
go”, enfatiza a comandante.

Vista do seminário Sagrado Co-
ração de Jesus na década de 40

Fundos do Seminário e os semi-
naristas. do Livro Cronicas do Pe. 
Schimidt 1932

Seminário de Hansa na Festa da 
Comeeira do Livro Cronicas do Pe. 
Schimidt 1930

Seminário de Hansa e a direita, 
a nova ala da Residência das Irmãs. 
do Livro Cronicas do Pe. Schimidt 
1936

Seminaristas, Professores e Pa-
dres do Seminário do Livro Cronicas 
do Pe. Schimidt 1932

Trabalhos iniciais de construção 
do Seminário. do livro Cronicas do 
Pe. Schimidt 1928

Seminário visto dos fundos com 
sua nova area construida do Livro 
Cronicas do Pe. Schimidt 1936. Ao 
fundo, outro cartão postal de Corupá
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Pelo Estado
Perigo nas ruas de Florianópolis

Nos últimos meses, a situação nas ruas 
de Florianópolis está insustentável e a cida-
de sofre com a chegada da violência e inse-
gurança. Já houve a morte de um estudante, 
atacado por uma pessoa em situação de rua 
em um dos principais cartões postais da ci-
dade, o Largo da Alfândega. Uma mulher 
foi agredida em uma tentativa de assalto 
quando transitava a noite pelas ruas do cen-
tro e, mais recentemente, uma outra sofreu 
tentativa de estupro em plena luz do dia.

Estas notícias estão se tornando corri-
queiras na capital do estado que, nacional-
mente, tem fama de ser tranquilo e seguro. 
É perceptível que as políticas públicas não 
estão resolvendo e que as medidas precisam 
ser mais drásticas. Todas as ações para res-
socialização disponibilizadas pela prefeitu-
ra como, a Passarela da Cidadania, o alber-
gue municipal entre outras, já não dão conta 
de dissipar o mar de pessoas em situação de 
rua que, infelizmente, vêm se tornando cada 
vez mais agressivas. 

Também não podemos colocar a res-
ponsabilidade somente nas costas do prefei-
to Topázio Neto (PSD), visto que já tivemos 
inúmeras denúncias de pessoas em situação 
de rua que são mandadas para as “férias” 
em Florianópolis e não retornam às suas ci-
dades, sobrecarregando a assistência social 
do município e tirando a paz da população, 
que não pode ir e vir mais tão livremente 
por medo de assaltos, agressões e até estu-
pro! 

Cada município deve fazer a sua parte, 
porém, é preciso ter claro que será preciso 
uma força tarefa maior para tirar das ruas o 
contingente que delas não quer sair (Sim, 
alguns simplesmente preferem estar nas 
ruas).

Em dezembro, o Governo Federal san-
cionou uma lei instituindo a Política Na-
cional de Trabalho Digno e Cidadania para 
a População em Situação de Rua (PNTC 
PopRua), destinada a promover os direitos 
humanos de pessoas em situação de rua ao 
trabalho, à renda, à qualifi cação profi ssional 
e à elevação da escolaridade. Entre as me-
didas previstas, está a criação de uma uma 
bolsa de qualifi cação profi ssional para cus-
tear despesas com alimentação e transporte 
às pessoas em situação de rua que participa-
rem de cursos técnicos ou que escolherem 
aprimorar seu nível de escolaridade.

Apesar da boa intenção, precisamos 
saber no que tal lei difere das políticas já 
em andamento atualmente. Florianópolis 
já faz isso na prática, mas não está dando 
conta de parar o exército de transeuntes que 
pedem, dormem e vagam sem destino pelas 
ruas da cidade.

Visita internacional
O governador de Santa Catarina, Jor-

ginho Mello (PL), recebeu a visita da em-
baixadora dos Estados Unidos no Brasil, 
Elizabeth Frawley Bagley, na Casa d’Agro-
nômica. O objetivo do encontro foi garan-
tir parcerias e a cooperação nas áreas de 
comércio e investimento; saúde, ciência 
e tecnologia; meio ambiente; agricultura; 
educação; direitos humanos; cooperação 
internacional e internacionalização; negó-

cios internacionais; melhores práticas na 
resolução de problemas administrativos; e 
segurança pública. Além de colaborar para a 
defi nição de metas, parâmetros e resultados 
claros, visando o intercâmbio das melhores 
práticas, serviços e tecnologias. Também foi 
debatido o intercâmbio de especialistas e a 
promoção de visitas técnicas.

Durante o encontro, Jorginho Mello 
destacou a importância de manter a boa 
relação, principalmente, com países que já 
fazem negócios diretos com Santa Catarina.

Também estavam presentes a vice-go-
vernadora Marilisa Boehm; presidente da 
FIESC, Mario Cezar de Aguiar; presidente 
do IMA, Sheila Meirelles; secretários de 
Estado; cônsul-geral dos EUA em Porto 
Alegre, Carrie Muntean e representantes do 
consulado em Porto Alegre, que responde 
pelas relações diplomáticas entre EUA e SC.

Teste da 3ª faixa na BR-101
A possibilidade de fazer um novo teste 

na BR-101, com a liberação do acostamen-
to para o fl uxo de veículos, foi debatido em 
reunião que contou com a participação da 
deputada estadual Paulinha, dos prefeitos da 
região e dos responsáveis pela manutenção 
e segurança da rodovia. Paulinha defendeu a 
necessidade de um novo teste de no mínimo 
15 dias para avaliar a efetividade da medida. 
A ANTT, Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
e a Arteris Litoral Sul, empresa concessio-
nária da rodovia, vão elaborar um ofício re-
forçando a necessidade de intervenções na 
rodovia. O documento também será avalia-
do pelo Ministério Público.

Combate às drogas
O vereador Willian Tonezi (Patriota), 

de Joinville, apresentou um projeto de lei 
para permitir multa e autos de infração a 
quem for fl agrado usando drogas em pra-
ças ou vias públicas da cidade. Segundo um 
dos pontos levantados no texto, o escopo do 
combate seriam as drogas ilícitas por serem 
“aquelas capazes de causar dependência”. 
Ainda, que a multa seria variável conforme 
a localidade do fl agrante, próximo de hos-
pitais ou escolas, ela aumentaria. Quem for 
fl agrado mais de uma vez em 12 meses teria 
a multa dobrada e os valores arrecadados 
seriam destinados a programas de preven-
ção às drogas ou entidades conveniadas da 
cidade. A ideia segue os passos de Balneá-
rio Camboriú, que na última semana fi xou 
multa de R$ 412 a quem for fl agrado usando 
substâncias ilegais pela cidade.

Universidade Gratuita
O governador Jorginho Mello sancio-

nou o projeto de lei complementar (PLC) 
que destina os recursos do Programa Uni-
versidade Gratuita exclusivamente a cursos 
na modalidade presencial. A medida foi 
aprovada no fi m de 2023 pela Assembleia 
Legislativa. A mudança é válida para as ins-
crições realizadas a partir de 2024. Os es-
tudantes matriculados em cursos de ensino 
a distância contemplados pelo programa em 
2023 terão direito ao benefício até a con-
clusão do curso, desde que cumpridos os 
requisitos para sua manutenção. A previsão 
é de que o investimento no Programa Uni-
versidade Gratuita supere R$ 1,2 bilhão nos 

próximos dois anos, contemplando até 70 
mil estudantes de ensino superior que terão 
as mensalidades pagas integralmente pelo 
Governo de Santa Catarina.

Operação Presságio defl agrada na 
Capital

A Polícia Civil de Santa Catarina defl a-
grou na manhã desta quinta-feira, 18, uma 
operação para investigar supostos crimes 
ambientais e de corrupção envolvendo dois 
secretários municipais da Prefeitura de Flo-
rianópolis, a Operação Presságio. Um deles 
é o Secretário de Cultura e Turismo, Ed Pe-
reira, que já teve o nome citado, anos atrás, 
na Operação Ave de Rapina. Ed, inclusive, 
iria discursar na coletiva de abertura do Car-
naval, que seria realizada no mesmo dia, no 
Mercado Público Municipal. Obviamente, o 
evento foi cancelado para evitar o bombar-
deio de perguntas que viriam. 

O outro é Fábio Braga, Secretário do 
Meio Ambiente e ex-vereador da cidade. 
Alguns servidores comissionados do muni-
cípio também foram afastados, um deles é a 
esposa de Ed Pereira. Isto, em ano eleitoral, 
é para enterrar de vez qualquer possibilida-
de de apoio ou candidatura dos envolvidos.

De acordo com as informações da Po-
lícia Civil, foram realizados 24 mandados 
de busca e apreensão em Florianópolis, na 
Câmara Municipal, na prefeitura e na resi-
dência dos secretários. Além das cidades de 
Brasília e Porto Velho, onde fi ca a sede da 
empresa envolvida no esquema.

A investigação, que começou ainda em 
2021, após a constatação de um crime am-
biental de poluição em um terreno na região 
central de Florianópolis. A empresa que fez 
o descarte incorreto do lixo foi contratada 
para substituir os servidores da Comcap 
durante uma greve. Porém, a empresa já 
buscava funcionários em Porto Velho para 
trabalhar em Santa Catarina antes mesmo 
de fechar o contrato. O que aconteceu um 
dia antes da greve estourar. Outro fato que 
chama atenção é que a greve durou 10 dias, 
mas o contrato com a tal empresa foi de 17 
meses.

O prefeito Topázio Neto (PSD) mani-
festou-se pelas redes sociais e afi rmou que 
está dando total apoio para a investigação 
e disse ainda que não irá passar a mão na 
cabeça de ninguém, porque os responsáveis 
precisam ser punidos. E não dava para espe-
rar outra postura dele. Aguardemos.

Kita Xavier
O Presidente do Crea-SC, Kita Xavier, 

tomou posse na quinta-feira, 18, para a ges-
tão 2024/2026, dando continuidade aos pro-
gramas desenvolvidos nos últimos três anos 
e colocando em prática as metas divulgadas 
durante sua campanha eleitoral.

A solenidade reuniu profi ssionais e li-
deranças na Fiesc. A gestão de Kita aposta 
em diversas ações inovadoras, entre elas o 
Clube de Vantagens Crea-SC, lançado na 
quarta-feira, 17, com descontos e cashbacks 
aos profi ssionais registrados em mais de 25 
mil estabelecimentos conveniados ao apli-
cativo, disponível para uso no Google Play 
e App Store.

Ampliação da rede de saúde

Em 2023, novos hospitais passaram a 
integrar o atendimento via Sistema Único de 
Saúde (SUS). No Meio-Oeste catarinense, 
os Hospitais São Lucas, de Tangará, e Sal-
vatoriano Santa Maria, de Videira, já estão 
oferecendo serviços públicos à população. 
Assim como, o Hospital e Maternidade Imi-
grantes, de Brusque, que aumentou a oferta 
de serviços hospitalares no Vale do Itajaí. As 
instituições estão oferecendo atendimentos 
emergenciais, além de consultas, exames e 
cirurgias eletivas.

No Vale do Itajaí, o Hospital Imigrantes 
realiza cirurgias cardiovasculares pediátri-
cas desde julho do ano passado. No Meio-
-Oeste, mais dois hospitais já estão de portas 
abertas ao público. Em Tangará, desde outu-
bro, o Hospital São Lucas tem oferecido ser-
viços de emergência e ambulatoriais. Além 
disso, a unidade realiza cirurgias de caráter 
eletivo em ortopedia e urologia. O Hospital 
Salvatoriano Santa Maria, de Videira, tem 
realizado desde novembro consultas pré e 
pós cirúrgicas. Na unidade são realizadas 
cirurgias eletivas em neurologia, vias aéreas 
superiores, aparelho circulatório, digestivo e 
geniturinário, além de cirurgias no sistema 
osteomuscular. Em novembro e dezembro 
de 2023, foram publicadas portarias am-
pliando os serviços de Assistência de Alta 
Complexidade ao Indivíduo com Obesidade. 

BRDE
O Banco Regional de Desenvolvimen-

to do Extremo Sul (BRDE) celebra um mar-
co histórico ao direcionar R$ 157,7 milhões 
em 2023 para os projetos das prefeituras nos 
municípios catarinenses. Essa iniciativa tem 
como objetivo promover o desenvolvimen-
to com investimentos nas áreas de infraes-
trutura, saneamento, mobilidade, educação, 
saúde, segurança e turística das cidades da 
região sul do Brasil.

Projetos sociais
Projetos sociais recomendados pela 

Federação das Indústrias de Santa Catarina 
(FIESC) captaram em 2023 R$ 16,7 mi-
lhões em recursos do Imposto de Renda, um 
aumento de 64% em relação aos R$ 10,2 
milhões captados em 2022. A iniciativa re-
comenda projetos em áreas como saúde, 
infância e adolescência, esporte, cultura, as-
sistência a idosos e pessoas com defi ciência, 
aos quais as empresas podem destinar até 
10% do imposto de renda devido.

Encontro de negócios
Atender às necessidades das empresas 

de Florianópolis tem sido o foco central dos 
Encontros de Negócios promovidos pela 
Associação Empresarial de Florianópolis 
(ACIF). No entanto, o ano de 2024 traz ino-
vações para esses eventos, com ênfase no 
fortalecimento dos relacionamentos entre 
os empresários. O primeiro encontro do ano 
está agendado para 24 de janeiro, às 18h, na 
matriz da ACIF, e irá destacar as novidades 
dessa nova fase. 
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Espaço do Campo

Fim de semana com nu-
vens, aberturas de sol e 

chuva em SC

Sexta-feira (19/01)
Tempo: sol entre nuvens em SC, 

com pancadas de chuva e temporais 
localizados a partir da tarde, espe-
cialmente do Extremo Oeste ao norte 
do estado (leia Aviso).

Temperatura: em rápida eleva-
ção, ar abafado.

Vento: nordeste a sudeste, fraco 
a moderado, com rajadas.

Sistema: calor eáreas de baixa 
pressão infl uenciando SC.

Sábado (20/01)
Tempo: instável com variação de 

nuvens, chuva e temporais localiza-
dos em boa parte de SC, no decorrer 
do dia, atingindo a Grande Florianó-
polis e o Litoral Norte especialmente 
a partir da tarde.

Temperatura: mais amena.
Vento: sudoeste a sudeste, fraco 

a moderado.
Sistema: passagem de frente fria 

no litoral de SC.

Domingo a Terça-feira (21 a 
23/01)

Tempo: do Planalto ao Litoral, 
mais nuvens, aberturas de sol e pan-
cadas ocasionais de chuva devido a 
circulação marítima (transporte de 
umidade do mar para o continente). 
Totais mais elevados de chuva no 
Litoral e Vale do Itajaí. Nas demais 
regiões, sol entre nuvens e chuva 
isolada na tarde e noite devido ao 
aquecimento.

Temperatura: maior elevação no 

oeste e mais amena no leste do esta-
do.

Vento: sudeste a leste, fraco a 
moderado.

Período: 24/01 a 02/02/2024
Início do período com mais nu-

vens e pancadas ocasionais de chu-
va no leste do estado, associadas a 
circulação marítima (transporte de 
umidade do mar para continente), 
com previsão de totais mais elevados 
no Litoral e Vale do Itajaí. No oes-
te, tempo mais aberto com pancadas 
de chuva de verão a partir da tarde 
devido ao calor. A partir do dia 28, 
indicativo de uma massa de ar seco 
predominando no Sul do Brasil, fa-
vorecendo dias de sol e temperatura 
elevada em SC, com pouca chance 
de chuva.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteoro-
logista Epagri/Ciram

Paz Social no Campo 
- Questão indígeno-fun-
diária está na pauta das 
preocupações da Faesc

A questão indígeno-fundiária vol-
tou à pauta das preocupações das en-
tidades do agronegócio, especialmente 
agora que o ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
durante o recesso da corte, suspendeu 
liminarmente sentenças que questiona-
vam processos de demarcação de terras 
indígenas no oeste do Paraná. A deci-
são atinge o Estado vizinho, mas cria 
precedentes para todo o País, lamenta o 
presidente da Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de Santa Catarina 
(Faesc), José Zeferino Pedrozo. 

 A Faesc defende o respeito ao 
direito de propriedade e à cultura dos 
indígenas como pressuposto para a paz 
no campo. A Federação quer evitar lití-

gios – como ocorreram no passado – en-
tre produtores/empresários rurais e co-
munidades indígenas. A preocupação da 
entidade tem motivos concretos: a exis-
tência de dez áreas rurais que a Funai 
pretende demarcar, totalizando cerca de 
58.000 hectares (1.421 imóveis rurais) 
em várias regiões do território barriga-
-verde onde vivem mais de 2.000 famí-
lias rurais.

 O dirigente relata que os produ-
tores/empresários rurais fi caram muito 
preocupados quando o STF declarou 
inconstitucional a tese do Marco Tem-
poral previsto na Constituição Federal 
de 1988. Porém, os produtores rurais e 
suas famílias respiram aliviados com a 
decisão dos Plenários da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal que 
aprovaram o projeto de lei sobre o mar-
co temporal da ocupação de terras por 
povos indígenas (PL 2903/23). A ma-
téria foi vetada pelo presidente da Re-
pública, mas o veto FOI derrubado pelo 
Congresso.

A decisão dos deputados federais 
e senadores trouxe segurança jurídica 
para as atividades laborais e empresa-
riais e assegura a paz no campo, na ava-
liação do dirigente. O texto aprovado na 
Câmara e no Senado está em sintonia 
com o que reza a Constituição Federal 
de 1988, ou seja, que a demarcação de 
terras indígenas será restrita àquelas já 
tradicionalmente ocupadas por esses 
povos em 5 de outubro de 1988, data da 
promulgação da nova Carta Magna.

 Agora, entretanto, a mais re-
cente decisão do STF causa surpresa e 
completa perplexidade, como já mani-
festou a atuante Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA). A decisão parece 
ignorar as falhas apontadas pelo Poder 
Judiciário em relação aos processos de 
demarcação e ignora a legislação vigen-
te, incluindo a Lei 14.701/2023, apro-
vada pelo Congresso Nacional para re-
gular o procedimento de demarcação de 
terras indígenas.

Constitucional
 Para serem consideradas terras 

ocupadas tradicionalmente deverá ser 
comprovado objetivamente que essas 
terras, na data de promulgação da Cons-
tituição, eram, ao mesmo tempo, habita-
das em caráter permanente, usadas para 
atividades produtivas e necessárias à 
preservação dos recursos ambientais e 
à reproduç ã o fí sica e cultural. De acor-
do com esse entendimento consagrado 
agora pelo Legislativo Federal, se a 

comunidade indígena não ocupava de-
terminado território antes desse marco 
temporal, independentemente da causa, 
a terra não poderá ser reconhecida como 
tradicionalmente ocupada.

  “Nossa maior prioridade é 
evitar confl itos que, no passado, mi-
naram a paz e a tranquilidade de cen-
tenas de famílias rurais. Defendemos 
o mais absoluto respeito ao Estado 
de Direito”, assinala Pedrozo, enfa-
tizando que a harmonia e a convi-
vência fraterna são as prioridades da 
Faesc.

 O presidente entende que, his-
toricamente, a dívida brasileira com os 
indígenas não é uma dívida fundiária, 
que deveria se traduzir em mais terras, 
considerando que as concedidas seriam 
insufi cientes. Aponta que entre terras 
demarcadas e homologadas, o Brasil 
tem em torno de 120 milhões de hecta-
res para uma população de 1,7 milhão 
de pessoas, segundo diferentes fontes 
utilizadas - Cimi, Funai, Instituto Socio-
ambiental (ISA). Ou seja, cerca de 14% 
do território brasileiro estaria destinado 
para 0,83% da população nacional. 

 Pedrozo analisa que a questão 
indígena brasileira é essencialmente so-
cial e não fundiária, porque os indígenas 
e seus descendentes vivem em precárias 
condições de saúde, sanitárias e de edu-
cação, moradia e trabalho. “O Estado 
deveria intervir com uma educação de 
qualidade, que permitisse ao mesmo 
tempo a conservação dos seus costumes 
e crenças e a integração ao mercado de 
trabalho”, recomenda.

 O Congresso, ao regulamen-
tar a demarcação, buscou equilibrar 
os direitos de todas as partes envol-
vidas. A Lei 14.701/2023, em seu 
artigo 9º, assegura o pleno exercício 
dos direitos sobre a terra pelos não 
índios até o término do procedimen-
to administrativo, algo ignorado 
pela decisão do Ministro Fachin. A 
Faesc sempre defendeu a paz social 
no campo e, apesar da discordância 
com a decisão judicial, enfatiza que 
a Carta Magna de 1988 garante o di-
reito de propriedade e ressalta a im-
portância do devido processo legal 
antes de privar qualquer cidadão de 
seus bens.

Fonte: FAESC
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Esportes

Copa São Paulo de Fute-
bol Júnior defi ne os semi-

fi nalistas 
As semifi nais acontecerão neste 

domingo(21) e na segunda-feira(22).

Veja os confrontos:

Domingo(21): Novorizontino x 
Corinthians

Segunda(22): Flamengo ou Aster 
x Cruzeiro ou Coritiba

A fi nal acontece no dia 25 de ja-
neiro, data em que se comemora o ani-
versário da cidade de São Paulo, em 
estádio ainda não confi rmado. Inicial-
mente a fi nal estava programada para 
acontecer no Pacaembu, mas a reforma 
do estádio ainda não foi concluída. Nos 
dois últimos anos a decisão ocorreu no 
Allianz Parque em 2022 e no Canindé 
em 2023. O estádio da Portuguesa surge 
como uma das opções, e tem o Morum-
bi correndo por fora.

Vinda do quali, Timofe-
eva celebra “3ª semana” 

no Australian Open
Algoz da paulista Beatriz Haddad 

Maia na terceira rodada do Australian 
Open, a russa Maria Timofeeva segue 
vivendo seu próprio conto de fadas em 
Melbourne. Já em sua primeira chave 
principal de Grand Slam da carreira, a 
jogadora de 20 anos e 170ª do ranking 
garantiu vaga para as oitavas de fi nal 
e jogará a segunda semana do torneio. 
Aliás, para ela, a terceira, já que preci-
sou passar pelo qualifi catório antes de 
entrar na competição.

Logo após a vitória contra Bia nesta 

sexta-feira, Timofeeva conversou com a 
imprensa, analisou a partida e elogiou a 
brasileira. “Me sinto ótima por estar na 
minha terceira semana de Grand Slam. 
Estou muito feliz com meu desempenho 
hoje. Foi um jogo muito difícil, claro. 
Jogar contra os 15 melhores do mundo 
nunca é fácil. A Beatriz também mos-
trou um ótimo tênis hoje, mas eu estava 
lutando muito e foi um ótimo dia no ‘es-
critório'”, avaliou a russa.

Apesar de nunca ter disputado um 
torneio deste gabarito como profi ssio-
nal e tampouco enfrentado as principais 
jogadoras do circuito, a jovem tenista 
afi rma que segue com os pés no chão, 
mas acredita que pode ir ainda mais 
longe. “Não mudou muita coisa desde 
a primeira rodada. Ainda estou curiosa 
para saber até onde isso vai dar, mas 
agora sei do que sou capaz e que posso 
competir com essas meninas. E eu esta-
va curiosa para ver se é possível. Ainda 
há muito para trabalhar, mas agora es-
tou um pouco mais confi ante em meus 
poderes e veremos o que isso nos trará”, 
disse.

Nas oitavas de fi nal, Timofeeva terá 
mais um duelo inédito na carreira, desta 
vez contra uma jogadora apenas um ano 
mais velha do que ela. Trata-se da ucra-
niana Marta Kostyuk, atual número 37 
do mundo e que precisou de três sets em 
todas as rodadas até aqui para se classi-
fi car. Ao contrário da próxima adversá-
ria, Kostyuk já tem bastante experiência 
em Slam e iguala seu melhor resultado, 
obtido em Roland Garros há três anos.

“Marta é apenas um ano mais ve-
lha que eu, mas não nos cruzamos no 
juvenil porque ela começou a jogar bem 
no circuito profi ssional muito mais rá-
pido. Acho que ela já estava arrasando 
na WTA desde os 16 anos, enquanto 
eu cheguei um pouco mais tarde. Só vi 
hoje um pouco da partida dela porque 
estava enfrentando minha amiga [Elina 
Avanesyan]. Ela parece sólida, então 
veremos. Será uma partida interessan-
te”, destacou Timofeeva.

Bia é surpreendida na terceira 
rodada e se despede do Australian 

Open
Depois de ter vencido seus dois pri-

meiros jogos no Australian Open, Bea-
triz Haddad Maia foi surpreendida na 
terceira rodada e se despediu da disputa 
de simples. A número 1 do Brasil e 12ª 
do mundo foi superada pela russa vinda 
do quali Maria Timofeeva, jovem de 20 
anos e 170ª colocada, com parciais de 
7/6 (9-7) e 6/3 em 2h09 de partida nesta 
sexta-feira.

Aos 27 anos, Bia fez sua melhor 
campanha da carreira no Australian 
Open. Ela passou por duas outras joga-
doras muito jovens, a tcheca de 18 anos 
Linda Fruhvirtova e a russa de 16 anos 
Alina Korneeva.

Bia ainda joga duplas ao lado de 
Townsend

Bia permanece em Melbourne para 
a disputa de duplas, ao lado da norte-a-
mericana Taylor Townsend. Campeãs 
em Adelaide na semana passada, elas 
estão na segunda rodada e enfrentam no 
sábado a russa Anna Blinkova e a bielor-
russa Aliaksandra Sasnovich. A brasilei-
ra já foi fi nalista de duplas do Australian 
Open em 2022, quando jogava ao lado 
da cazaque Anna Danilina. Timofeeva 
terá, como sua adversária nas oitavas, 
a ucraniana de 21 anos Marta Kostyuk, 
37ª do ranking.

Fonte: Tênis Brasil

Começa neste fi nal de 
semana o maior estadual 

do país
O Paulistão Sicredi, maior e mais 

tradicional Estadual do país, começa 
neste sábado (20) com quatro jogos ao 
vivo, e evento de abertura especial em 
Ribeirão Preto.

Botafogo e Santos enfrentam-se às 
18h, com transmissão ao vivo da Cazé-
TV no YouTube e no Paulistão Play, na 
abertura ofi cial da competição.

Às 17h15, Red Bull Bragantino e 
Água Santa jogam em Bragança Paulis-
ta com transmissão de TNT, HBO Max 
e Paulistão Play.

O São Paulo estreia às 20h, no Mo-
rumBIS, contra o Santo André, ao vivo 
na TNT e HBO Max. Fechando o sába-
do, a Ponte Preta recebe o Mirassol em 
Campinas, ao vivo na CazéTV e no Pau-
listão Play.

Horário nobre aos domingos
A Record TV estreia o novo horário 

nobre do futebol aos domingos. Às 18h, 
Corinthians e Guarani enfrentam-se na 
NeoQuímica Arena, ao vivo também 
pelo Paulistão Play.

Às 16h, o atual bicampeão paulista, 
Palmeiras, faz sua estreia contra o No-

vorizontino, fora de casa, com transmis-
são da CazéTV e do Paulistão Play.

Também às 16h, São Bernardo e 
Ituano enfrentam-se em São Bernardo 
do Campo, ao vivo no Paulistão Play.

E fechando a primeira rodada, Inter 
de Limeira e Portuguesa jogam em Li-
meira, às 18h, na CazéTV e no Paulistão 
Play.

Paulistão Play
O Paulistão Play, serviço de stre-

aming de jogos ao vivo da Federação 
Paulista de Futebol está disponível na 
web, nas lojas da Apple e Google e Sam-
sung SmartTV. A mesma transmissão 
também estará disponível para assinan-
tes das operadoras Vivo e Sky.

Na Vivo, os Canais Paulistão Play 
estarão disponíveis nos pacotes pre-
mium da Operadora (Banda Larga, TV 
Paga e Pós-Pago -> Vivo Play). Serão 3 
canais Paulistão Play.

Na Sky, os Canais Paulistão Play 
estarão disponíveis para toda a base do 
SKY+, dentro do canal (ou canais) DS-
ports.

Além disso, o ISP Alloha Fibra (e 
seus provedores do grupo) seguem com 
o Bundle de Paulistão Play disponível 
para 2024.

Todas as informações, valores e 
planos estão disponíveis em www.pau-
listaoplay.com.br.

Cadê o jogo?
O torcedor tem um atalho para as 

transmissões dos jogos: o site www.ca-
deojogo.com.br, atualizado diariamente, 
traz a relação simplifi cada das partidas e 
suas respectivas transmissões, com links 
diretos para os jogos. Todos os detalhes 
das partidas, incluindo a escala de árbi-
tros e informações ofi ciais, estão dispo-
níveis em www.futebolpaulista.com.br

Confi ra os confrontos da 1ª 
rodada do Paulistão/2024

Sábado(20)
17h:15 - Red Bull Bragantino x 

Água Santa
18h:00 – Botafogo x Santos
20h:00 – São Paulo x Santo André
20h:15 – Ponte Preta x Mirassol

Domingo(21)
16h:00 – São Bernardo x Itiuano; 

Novorizontino x Palmeiras
18h:00 – Corinthians x Guarani; In-

ternacional x Portuguesa

Fonte: Federação Paulista de Fute-
bol



10 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 19 de janeiro de 2024 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

"Não volte para onde um dia 
você foi feliz, é uma armadilha da 
melancolia, tudo terá mudado e 
nada será igual, nem mesmo você.

Não tente procurar as mesmas 
paisagens, nem as mesmas pesso-
as, elas não estarão, o tempo joga 
sujo, e terá se encarregado de des-
truir tudo o que um dia te fez feliz.

Não volte para o lugar onde 
um dia você foi feliz, mantenha-o 
sempre na sua memória, como era, 
mas não volte.

Não volte ao passado, você já 
o conhece, a vida continua e há 
novos caminhos para percorrer, 
novos lugares para visitar e outras 
pessoas que nos esperam."

Quinteto de cordas foi 
destaque do Femusc nes-

ta quinta-feira

Apresentação é uma obra do 
compositor tcheco Antonin Dvo-
rak. Espetáculo foi transmitido ao 
vivo pelo Youtube do festival

Uma apresentação da série 
Grandes Concertos, executada por 
professores do Festival de Músi-
ca Internacional de Santa Catarina 
(Femusc), na Scar foi o destaque 
desta quinta-feira(18). O quinteto 
de cordas do compositor tcheco An-
tonin Dvorak foi apresentado pelos 
professores recém-chegados Gusta-
vo D'ppolito, de contrabaixo; Anna 
Murakawa, de violino; além dos ve-
teranos Charles Stegeman, violino; 
Richard Young, viola; e Eduardo 
Vassalo, no violoncelo.

A obra "Festivo", do compositor 
Osvaldo Lacerda, abriu o concerto 
com três trompetes. Após o quinteto, 
foi apresentado "Sexteto para Duas 
Trompas e Cordas", de Ludwig van 
Beethoven, e "Pequena Sinfonia", 
do compositor Charles Gounod. O 
concerto encerrou com a obra "Oc-
teto para cordas", composta por Fe-
lix Mendelssohn, aos 17 anos.

O Femusc terá a apresentação 
de 110 concertos e são todas gra-
tuitas. Além disso, todos os grandes 
concertos também serão transmiti-
dos no canal do YouTube do festival 
diariamente, a partir das 20h30. A 
transmissão ao vivo amplia o alcan-
ce do festival, permitindo que espec-
tadores de todo o mundo apreciem 
a diversidade musical apresentada 
durante o evento. De acordo com os 
organizadores do Femusc, mais de 
30 mil pessoas devem acompanhar 
o festival até 20 de janeiro.

Música brasileira
Os alunos Victor Santos, na 

fl auta, e Arthur, no clarinete, chama-
ram a atenção do público que assis-
tia aos concertos de quarta-feira (17) 
com a apresentação da obra "Chorus 
n.2" do compositor Heitor Villa-Lo-
bos. Outro momento de destaque foi 
a exibição do "Quarteto de cordas" 
do compositor alemão Felix Men-
delssohn pelo Quarteto Essence de 
São Paulo.

Patrocínio e apoio
Através da Lei Rouanet, o maior 

festival-escola da América Latina 
tem o Banco Itaú como patrocinador 
pela primeira vez, além da WEG, 
Duas Rodas e Zanotti, que apoiam 
o evento desde a primeira edição. O 
FEMUSC também renovou, pelo ter-
ceiro ano, o apoio do Komprão Koch 
Atacadista e da Diamante Energia.

Patrocinadores e apoiadores têm 
papel crucial na sustentabilidade de 
eventos como o FEMUSC, uma vez 
que contribuem para a promoção e 
preservação da herança cultural do 
país", afi rmou o diretor-executivo do 
festival, Fenísio Pires Júnior.

O festival também tem outros 
apoiadores como o Centro Cultural 
Scar, Comunidade Apóstolo Pedro, 
Paróquia São Sebastião, Instituto 
Federal - IFSC, Sociedade Educa-
cional de Santa Catarina (UNISO-
CIESC), Instituto Martinelli, Am-
biental, BMP, OCP, Monitor e Rádio 
Super Nova 101.9.

Exibição da peça jara-
guaense teve transmissão 

ao vivo
Após 32 horas de viagem, o Grupo 

Teatral Juvenil Kefi , do Programa Bolsa 

Cultural, chegou em Minas Gerais para 
participar do 16º Festival Nacional de 
Teatro de Governador Valadares

Segundo a Professora Thaysa Pe-
try Lisbôa, logo pela manhã o grupo se 
dirigiu ao Teatro Atiaia para os ensaios, 
pois entram em cena às 15h, com trans-
missão ao vivo pelo perfi l do FENTA 
no Instagram. "Nesta sexta-feira(19) e 
sábado(20) os alunos estarão em forma-
ção, participando das ofi cinas do FEN-
TA e nos demais períodos estarão assis-
tindo aos espetáculos que serão exibidos 
no festival, além de outras atividades de 
integração, programadas pela organiza-
ção do evento", explicou a Professora 
Thaysa.

"Essa participação nas ofi cinas, a 
troca de experiência com outros grupos 
teatrais, a diversidade de textos e de for-
mas de atuação, sem dúvida será uma 
experiência enriquecedora para nossos 
jovens atores e atrizes", enfatizou a Pro-
fessora Angélica de Freitas, Supervisora 
Pedagógica do Programa Bolsa Cultural 
e que integra a trupe jaraguaense.

Conferência Estadual de 
Cultura

Na próxima semana, de 22 a 24 de 
janeiro de 2024, será realizada a Confe-
rência Estadual de Cultura. As ativida-
des serão desenvolvidas no Centro Inte-
grado de Cultura (CIC), na capital.

A programação prevê a organização 
de grupos de trabalho, eleição de pesso-
as delegadas para a Conferência Nacio-
nal e apresentações culturais. 

Os principais objetivos das Confe-
rências de Cultura são promover o deba-
te sobre as políticas culturais com ampla 
participação popular, propor diretrizes 
para os Planos de Cultura e defi nir orien-
tações prioritárias para a área. Em Santa 
Catarina, as Conferências Municipais 
foram realizadas até 22 de dezembro de 
2023 e o prazo para envio dos relatórios 
foi até 03 de janeiro de 2024. 
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Na CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)

Depois de focar na relação entre 
amigos, entre pais e fi lhos, entre mari-
do e mulher, é chegada a hora de falar 
sobre aquela que é a única certeza que 
temos nessa vida: a morte. Em seu novo 
livro, Depois é nunca, Carpinejar tece 
envolventes e delicadas narrativas sobre 
o luto. 

Em crônicas que falam sobre o 
quanto não sabemos reagir ao luto, Car-
pinejar encontra palavras que possibili-
tam o fl uxo nítido de pensamentos junto 
dos sentimentos, com a sabedoria de 
quem sabe mexer com a magia das pala-
vras. Ele escreve como quem te escuta. 
As dores de amores perdidos, reparados, 
disfarçados, contidos, escondidos.

No livro, sua escrita é norteada 
pelo luto, pela saudade e pela esperança. 
Carpinejar trata dos sentimentos e das 
angústias de uma maneira tão única e 
leve que até assuntos considerados tabu, 
como a morte, ganham um signifi cado 
especial em linguagem simples.

Seus textos ponderam sobre a intui-
ção de que a morte vai chegar, e sobre o 
esforço feito para evitar as duas: a intui-
ção e a morte. As memórias guardadas 
do derradeiro momento em que chega 
a notícia da morte de alguém. A incre-
dulidade daquilo que já aconteceu e se 
demora a aceitar. A gratidão pela com-
panhia dos momentos em vida, da me-
mória boa que resta em quem fi ca.

É uma leitura emocionante e leve 
que acompanha a saudade de quem per-
deu alguém querido. É uma refl exão 
sobre a importância de não adiar afetos, 
afi nal, depois é nunca.

Cantinho da Literatura

A casa de Mercy Blain acabou de 
pegar fogo. E esse nem é o maior de 
seus problemas.A casa de Mercy Blain 
está pegando fogo, mas ninguém ― 
nem os bombeiros,nem os paramédicos, 
nem seu não-tecnicamente-ex-marido-
Eugene ― parece entender que este não 
é o maior de seus problemas. Seu maior 
problema é que, pela primeira vez em 
dois anos, Mercy está do lado de fora.
Lançada em um mundo que tentava a 
todo custo ignorar, ela vai para a casa 
de Eugene, mas logo percebe que fi car 
lá não é uma opção. Em meio ao pânico, 
toma a decisão mais impulsiva de sua 
vida: compra uma van cult vintage (leia-
-se minúscula, velha e fedida) e coloca 
o pé na estrada. Afi nal, lar é onde você 
está.Na companhia de Wasabi, seu sal-
sichinha, e de uma passageira um tanto 
mórbida, Mercy agora precisa enfrentar 
surtos inoportunos, uma simpática trupe 
de nômades na terceira idade, um esco-
cês charmoso e uma rival inescrupulosa 
para chegar a Darwin, no norte da Aus-
trália, a mais de três mil quilômetros de 
distância.Primoroso, doce e sarcástico, 
este é um romance sobre enfrentar a an-
siedade, aprender a perdoar ― os outros 
e si próprio.

Margaret Simon tem quase doze anos 
e gosta de cabelo comprido, atum, cheiro 
de chuva e coisas cor-de-rosa. Ela acabou 
de se mudar de Nova York para Farbrook, 
Nova Jersey, e está ansiosa para se encaixar 
em um novo grupo de amigas, com Nancy, 
Gretchen e Janie.

Quando as quatro formam um clube se-
creto para conversar sobre assuntos íntimos, 
como meninos, sutiãs e a esperada primeira 
menstruação, Margaret fi ca feliz por ter se 
encontrado. Mas nenhuma das amigas con-
segue acreditar que ela não tem religião nem 
frequenta a Associação Cristã de Moços ou 
o Centro Comunitário Judaico, como todo 
mundo. Os pais dela justifi cam essa decisão 
dizendo que preferem que Margaret escolha 
a própria religião quando for mais velha, 
mas ela se sente cada vez mais diferente dos 
outros quando tudo que quer é ser normal.

O que nem as amigas, nem seus pais 
sabem é que Margaret tem um relaciona-
mento muito especial com Deus. Ela pode 
falar com Ele sobre tudo: família, amigos e 
até mesmo Moose Freed, seu crush secreto.

Lançado originalmente em 2006 e 
ainda inédito no Brasil, o terceiro ro-
mance da autora que se consagrou por 
sua série napolitana acompanha os sen-
timentos confl itantes de uma professora 
universitária de meia-idade, Leda, que, 
aliviada depois de as fi lhas já crescidas 
se mudarem para o Canadá com o pai, 
decide tirar férias no litoral sul da Itá-
lia. Logo nos primeiros dias na praia, ela 
volta toda a sua atenção para uma rui-
dosa família de napolitanos, em especial 
para Nina, a jovem mãe de uma meni-
ninha chamada Elena que sempre está 
acompanhada de sua boneca. Cercada 
pelos parentes autoritários e imersa nos 
cuidados com a fi lha, Nina parece per-
feitamente à vontade no papel de mãe e 
faz Leda se lembrar de si mesma quando 
jovem e cheia de expectativas. A aproxi-
mação das duas, no entanto, desencadeia 
em Leda uma enxurrada de lembranças 
da própria vida ― e de segredos que ela 
nunca conseguiu revelar a ninguém.
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Turismo e Viagens

"A Destino Turismo agora é Proattivi Ne-
gócios Sustentáveis, expandimos nossa 
atuação, mas o amor e dedicação pelo tu-
rismo e sustentabilidade regional continu-
am os mesmos!"

Valéria Assis de Oliveira – Turismóloga e 
Consultora de Viagens e Turismo – Região 
Vale dos Encantos – SC

Daniela Vieira Prenzeler – Turismóloga e 
Consultora em Sustentabilidade e Finan-
ças

DESTINO TURISMO
47 99924-4064 (Contato para pacotes e 
reservas – Whatsapp)
Instagram: @destinoturismo_
@destinoasavessas

PROATTIVI NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS

47 99230-8450
Instagram: @proattiviconsultoria

Dunas atraem visitantes durante o ano todo; só em 2023 foram mais de 53 mil turistas

Com paisagens paradisí-
acas, o Parque Estadual 
do Jalapão completou 23 
anos na sexta-feira(12)

Rigorosa fi scalização na área do 
Parque busca garantir que o crescente 
fl uxo de visitantes não cause danos ir-
reparáveis aos seus atrativos

Uma paisagem exuberante, forma-
da por rios, lagoas, cachoeiras, corredei-
ras, ressurgências hídricas (os populares 
“fervedouros”) e dunas. Assim é descri-
to o Parque Estadual do Jalapão (PEJ), 
que na sexta-feira(12), completou 23 de 
sua criação pelo Governo do Tocantins e 
contou com programação especial . 

As palavras, entretanto, não são su-
fi cientes para descrever a diversidade 
paisagística do cenário paradisíaco desta 
Unidade de Conservação (UC), localiza-
da na porção leste do Estado, e que en-
che os olhos e encanta turistas de todas 
as partes do Brasil e até do exterior. 

Conforme o Instituto Natureza do 
Tocantins (Naturatins), responsável pela 
gestão do PEJ, o número de visitantes 
nos atrativos do parque cresce a cada 
ano. Em 2023, foram 53.966 visitantes, 
um aumento de 6.095 em relação ao ano 
de 2022. Quanto às numerosas e cres-
centes visitas, o gerente das Unidades 
de Conservação do Naturatins, Rodri-
go Sávio, observa que, por se tratar de 
uma área protegida, com enorme biodi-
versidade, o Instituto mantém rigorosa 
fi scalização para garantir que o fl uxo de 
pessoas não cause danos irreparáveis ao 
lugar. 

“Nossa prioridade é assegurar que 
as belezas do Parque Estadual do Jala-
pão possam ser contempladas e que não 
pode ter sua integridade colocada em 
risco seja pela atividade turística, de pes-
quisa ou qualquer outra ação. Por isso 
mesmo, o acesso à UC é controlado e 
precisa ser autorizado pelo Naturatins”, 

explica Rodrigo Sávio ao reforçar que 
o PEJ representa a maior área contínua 
de Cerrado do Brasil em alto grau de 
conservação, sendo abrigo para inúme-
ras espécies da fl ora, a exemplo do ca-
pim-dourado e buriti; e da fauna, algu-
mas, inclusive, ameaçadas de extinção, 
como é o caso do pato-mergulhão. 

O encantamento 
O Parque Estadual do Jalapão 

recebe visitas durante o ano todo. As 
impressões de quem conhece as bele-
zas da Unidade de Conservação são as 
mais variadas, porém, todos têm uma 
em comum: o encantamento. Seja com 
mas Dunas, as diversas paisagens, as 
cachoeiras, enfi m, o Jalapão é inesque-
cível.  

O jalapoeiro 
Jalapoeiro raiz, o Alessandro Ma-

chado nasceu e foi criado no Jalapão. 
Filho de família tradicional da região, 
ele fez seus estudos com foco no meio 
ambiente e há pouco mais de 10 anos 
passou a ser servidor concursado do 
Naturatins na função de guarda-par-
que. Alessandro fala com orgulho dos 
23 anos de criação do Parque Estadual 
do Jalapão. 

“Para mim é muito importan-
te essa data, tendo em vista que atuei 
como supervisor do PEJ e pude contri-
buir com várias ações para assegurar a 
integridade deste importante patrimô-
nio natural do Tocantins e do Brasil”, 
ressalta Alessandro ao destacar que as 
atividades junto à comunidade e do 
Manejo Integrado do Fogo (MIF) fo-
ram bem produtivas em 2023, tendo a 
região registrado apenas duas ações de 
combate a incêndio fl orestal.  

Alessandro destacou também as 
ações de fi scalização do Naturatins nos 
campos de capim-dourado e buriti e 
apoio à comunidade no que diz respei-
to às atividades extrativistas de subsis-
tência e da implementação do turismo 
de base.  

Dados técnicos
O Parque Estadual do Jalapão foi 

criado em 12 de janeiro de 2001, per-
tencendo à categoria de Unidades de 
Conservação de Proteção Integral do 
Tocantins. O objetivo de sua criação é 
a preservação dos recursos naturais da 
região na qual está inserido, fato que 
restringe suas formas de exploração, 
admitindo-se apenas o aproveitamento 
indireto de seus benefícios. 

O Parque tem pouco mais de 158 
mil hectares e está concentrado apenas 
no município de Mateiros, sendo que 
seus limites atingem os marcos divisó-
rios deste com os municípios de Ponte 
Alta do Tocantins, São Félix do Tocan-
tins e Novo Ac

O Parque representa um importante 
patrimônio ecológico nacional, uma vez 
que é atravessado por diversas sub-ba-
cias que disponibilizam uma expressiva 
oferta de recursos hídricos, que abaste-
cem especialmente o rio Tocantins. Por 
isso, o Jalapão é considerado a “caixa 
d’água” do Estado”.  

Os recursos naturais do parque e 
de toda a área do Jalapão, bem como a 
produção artesanal de suas comunida-
des, são protegidos por meio de ações 
e projetos encabeçados pelo Naturatins, 
que atua com diversos parceiros, depen-
dendo da fi nalidade da ação proposta. 

Acesso
A partir da Capital, Palmas, o aces-

so terrestre ao PEJ pode ser feito de 
duas maneiras. Pelo Norte, com acesso 
pelas rodovias TO-020, trecho Palmas - 
Novo Acordo (115 km), TO-030, trecho 
Novo Acordo - São Félix do Tocantins 
(147 km), seguindo depois pela rodovia 
TO-110, entre São Félix do Tocantins e 
Mateiros (79 km). 

Pelo Sul, o caminho entre Palmas 
e o PEJ percorre trechos de rodovias 
pavimentadas como a TO-050 até Porto 
Nacional (60 km), que dá acesso à rodo-
via parcialmente pavimentada TO-255, 
que passa por Ponte Alta do Tocantins 
(135 km de asfalto) até atingir o municí-
pio de Mateiros (165 km de terra). Uma 
rota alternativa, em fase de pavimenta-
ção, é o acesso pelo município de Lagoa 
do Tocantins.  

Quando visitar 
É possível visitar o Jalapão o ano 

todo, mas a estação seca, que vai de 
maio a setembro, é a mais indicada, 
especialmente por causa das condições 
das estradas. De outubro a abril, ape-
sar de os dias serem menos quentes, as 
chuvas podem atrapalhar os passeios, 
pois além de difi cultar o acesso, deixa 
as águas turvas e afeta a visibilidade do 
pôr do sol.

Atrativos
Na região do Jalapão, onde o PEJ 

está inserido, existe uma diversidade de 
paisagens. Além de deserto, com imen-
sas dunas alaranjadas e uma grande 
quantidade de cursos d’água, existem 
ainda as rochas e a vegetação diferen-
ciada, com imensos campos de capim 
dourado e buritizais.  

Dentro da área do Parque, os atrati-
vos cuja visitação é contabilizada e fi s-
calizada pelo Naturatins são as Dunas, 
cartão postal do Jalapão, composto por 
areias fi nas e alaranjadas que chegam a 
40 metros de altura, sendo um dos locais 
preferidos pelos visitantes para assistir 
ao pôr-do-sol; e a Serra do Espírito San-
to, que oferece uma vista privilegiada da 
beleza e imensidão do Jalapão. A trilha 
até o topo é de cerca de 8 km de ida e 
volta e o trilheiro é recompensado com 
uma vista inesquecível do lugar. 

Reportagem Shirley Cruz e Fotos: 
Walker Ribeiro. Ambos do Governo do 
Tocantins

Do Tocantins para o mundo, o capim-dou-
rado é uma das riquezas da fl ora do Jala-
pão
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“O MPSC conseguiu fortalecer a democracia e suas estruturas internas”

Fábio de Souza Trajano, Procurador-Geral 
de Justiça do MPSC

Nomeado em abril de 2023 pelo go-
vernador Jorginho Mello (PL) para o mais 
alto cargo do MPSC, Fábio de Souza Tra-
jano conversou com a Coluna sobre os pro-
jetos e desafi os de sua gestão. Confi ra:

PE - Como avalia sua atuação nestes 
nove meses à frente do Ministério Público 
de Santa Catarina?

Fábio Trajano - O MPSC vem, ano 
após ano, evoluindo de forma intensa e se 
modernizando em todas as suas áreas. Os 
últimos meses seguiram esse norte e foram 
marcados por intenso trabalho e dedicação, 
cujos resultados já estamos colhendo.

Vejo que conseguimos fortalecer a de-
mocracia e as estruturas internas, ampliar a 
integração com instituições governamentais 
e não governamentais e realizar entregas im-
portantes e que impactaram positivamente a 
vida das pessoas.

PE - O senhor já tem um histórico lon-
go dentro do MPSC. Qual foi a maior di-
ferença que sentiu ao assumir o mais alto 
cargo do órgão?

FT - Ingressei no Ministério Público 
há 34 anos, logo depois da entrada em vi-
gor da CF/88, que mudou o perfi l de atuação 
do MP. Vivenciei e testemunhei mudanças 
legislativas, transformações históricas e, 
claro, o crescimento do MPSC – que acom-
panha a evolução do estado catarinense. A 
experiência adquirida nos vários cargos que 
desempenhei e a inspiração dos grandes lí-
deres que tive a oportunidade de conhecer 
trazem ensinamentos valiosos para ocupar 
o cargo de Procurador-Geral de Justiça, 
porém, o desafi o agora é o maior de todos. 
Talvez, em duas palavras, destacaria “res-
ponsabilidade” e “honra” por liderar uma 
instituição que tem como missão defender 
valores fundamentais da sociedade e que 
vem correspondendo com muito trabalho e 
entregas importantes ao longo de sua histó-
ria. Mas os valores que trago são os mesmos 
de qualquer outro cargo. Continuo sendo um 
servidor público, que desempenha as suas 

funções com muito entusiasmo, humildade 
e valorização do trabalho em equipe.

PE - Logo que assumiu, o senhor ci-
tou como foco o fortalecimento dos Grupos 
Especiais de Combate às Organizações Cri-
minosas (GAECOs) e de Combate à Cor-
rupção (GEAC), além da criação do Grupo 
de Atuação Especializada no Combate à 
Sonegação Fiscal e Persecução Patrimo-
nial (GAESF), com foco na recuperação de 
patrimônio de criminosos. Como isso está 
sendo trabalhado?

FT - Um dos maiores problemas so-
ciais é o crescimento das organizações cri-
minosas. A união de esforços é fundamen-
tal para alcançarmos melhores resultados 
e fortalecer, constantemente, o combate à 
macrocriminalidade.

É importante ressaltar, além das inicia-
tivas do Ministério Público, o trabalho con-
junto com outras instituições – caso do GA-
ECO, composto também por integrantes das 
Polícias Civil, Militar e Rodoviária Federal, 
da Receita estadual e do Corpo de Bombei-
ros. Sem a cooperação interinstitucional, 
não seria possível alcançar os importantes 
resultados obtidos. 

Para se ter uma ideia, em 2023, o GA-
ECO superou seu próprio recorde em nú-
mero de investigações contra organizações 
criminosas, atuando em auxílio a 336 pro-
cedimentos investigativos, que resultaram 
em 48 operações para o cumprimento de 
271 mandados de prisão e 992 mandados de 
busca e apreensão. Entre elas está a maior 
operação contra a corrupção já realizada em 
Santa Catarina, a Mensageiro, desenvolvida 
em conjunto com o GEAC, já que os tra-
balhos dos grupos especializados rotineira-
mente se entrelaçam. 

A esses grupos se somou, em dezem-
bro do ano passado, o Grupo Especial para 
Enfrentamento a Facções Criminosas (GE-
FAC), formado exclusivamente por inte-
grantes do Ministério Público e criado com 
o objetivo de enfrentar as facções crimino-
sas e os crimes praticados por seus integran-
tes. 

O GAESF, por sua vez, ainda em im-
plementação, terá foco na recuperação de 
patrimônio dessas organizações criminosas, 
de autores de crimes de sonegação fi scal, 
contra a administração pública e de ilícitos 
civis com grande repercussão social, incor-
porando ao grupo o Laboratório contra a 
Lavagem de Dinheiro, técnicos da Secreta-
ria da Fazenda, policiais e Promotores.

PE - Quais são as prioridades da sua 
gestão?

FT - O nosso foco principal é bem 
atender a sociedade, por intermédio da exe-
cução do Plano de Gestão Institucional, di-
vidido em eixos como a aproximação com 
a sociedade e a busca pela resolutividade, e 
do Plano Geral de Atuação.

O Plano de Gestão Institucional tem 
mais de cem iniciativas, cujo cumprimento 

está sendo acompanhado com rigor. Nesse 
período de mandato, mesmo breve, já atingi-
mos praticamente um terço das metas.

Temos trabalhado de forma intensa 
também para efetivar o Plano Geral de Atu-
ação do MP catarinense, lançado no último 
mês de dezembro e construído com ampla 
participação dos membros do MPSC e da 
população catarinense, por meio de consulta 
pública. Nesse ponto, foram eleitas priorida-
des em cada área de atuação, com principal 
destaque para a área criminal e o combate às 
organizações criminosas.

PE - Quais são os principais projetos 
da instituição em desenvolvimento atual-
mente?

FT - Podemos dividir os principais pro-
jetos da instituição em duas grandes áreas; a 
fi nalística e a administrativa.

No campo administrativo, estamos re-
visando todos os contratos administrativos, 
com vistas à otimização dos recursos.

Implementamos diversas iniciativas 
sustentáveis, como o convênio para a utili-
zação de energia solar, com custos mais bai-
xos que os normais. Está em estágio avan-
çado de estudo a redução da aquisição de 
copos plásticos, a diminuição das garrafas 
de água e o projeto-piloto de aquisição de 
veículo elétrico.

A ampliação do uso da tecnologia e 
da inteligência artifi cial para a automação 
de atividades manuais e o processamento 
de dados de forma rápida e consistente, e o 
sistema SIGWeb, também serão um grande 
avanço para os trabalhos das Promotorias de 
Justiça.

Na área fi nalística, voltada ao exercício 
das funções constitucionais do MP, pode-
mos citar, entre inúmeros projetos, inicia-
tivas que ampliarão nosso diálogo com a 
sociedade, especialmente no âmbito escolar.  
Uma delas é o fortalecimento do NUPIA, 
o Núcleo Permanente de Incentivo à Auto-
composição, que passou a contar com a de-
dicação exclusiva de um membro do MPSC 
e já tem apresentado excelentes resultados 
na obtenção da solução consensual de gran-
des confl itos.

O projeto Escola Restaurativa, vincula-
do ao NUPIA, é mais uma iniciativa inspi-
radora, que demonstra como a interlocução 
pode contribuir para a resolução de confl itos 
e a melhoria dos ambientes educacionais. 

O Fundo para Reconstituição de Bens 
Lesados, em 2023, destinou mais de R$ 15 
milhões a serviços e estruturas, como a en-
trega dos cem kits que incluem um veículo 
novo aos Conselhos Tutelares. 

Mais uma ação estruturante é a cria-
ção do Núcleo de Atendimento às Vítimas 
(NAVIT), que, com unidades regionalizadas 
pelo estado, atuará na proteção dos direitos 
das vítimas de crimes, garantindo-lhes apoio 
humanizado e orientação jurídica.

Na área criminal, cito a reestruturação 
do Grupo Estadual de Execuções Penais 
(GEEP), a criação do Cartório Virtual, a 

implementação do projeto de “Visual Law” 
e o fortalecimento do GEJURI, Grupo de 
Atuação Especial do Tribunal do Júri, que 
dá suporte aos membros em julgamentos de 
crimes dolosos contra a vida.

O CyberGAECO, que atua em apoio 
no combate aos crimes praticados pela rede 
mundial de computadores, como a pornogra-
fi a infantil e o induzimento à automutilação, 
segue em aprimoramento e com resultados 
expressivos, inclusive com vidas de crianças 
e adolescentes sendo salvas.

Uma importante iniciativa será a imple-
mentação do GAESF, já mencionada – um 
trabalho a ser desenvolvido em parceria com 
a Secretaria de Estado da Fazenda, a Procu-
radoria-Geral do Estado e a Polícia Civil.

O combate a crimes de sonegação fi scal, 
entre janeiro e outubro de 2023, resultou em 
mais de R$ 190 milhões recuperados e mais 
de R$ 500 milhões objeto de ações criminais 
promovidas pelo MPSC. São recursos pú-
blicos que poderão ingressar nos cofres do 
estado e serem revertidos em serviços e em 
políticas públicas para a população.

O Grupo de Valorização à Ética e à Ci-
dadania (GVEC) foi revitalizado, com o ob-
jetivo de promover e coordenar ações educa-
tivas relacionadas à construção da cidadania, 
à prevenção da corrupção e ao fortalecimen-
to da honestidade nas relações interpessoais.

Outra área é a prevenção de desastres 
climáticos. O ano de 2023 foi atípico em re-
lação ao volume de chuvas, com muitas ci-
dades severamente atingidas. Recentemen-
te, celebramos um convênio com o MPRS 
para adotarmos uma estratégia conjunta de 
enfrentamento das alterações climáticas e 
das consequências das cheias. No âmbito do 
MPSC, formamos um grupo especializado, 
o Grupo Especial de Defesa dos Direitos 
Relacionados a Desastres Socioambientais 
e Mudanças Climáticas (GEDCLIMA), que 
tem como objetivo tratar essa questão de for-
ma preventiva.

PE - De uma maneira geral, qual balan-
ço o senhor faz da instituição atualmente?

FT - O balanço é positivo. O MP está 
presente em 112 comarcas e atua nas mais 
diversas e importantes áreas, como guardião 
da sociedade. O cidadão sabe que, havendo 
crime, dano ambiental, insegurança escolar, 
lesão aos interesses do consumidor ou aos 
cofres públicos, sonegação fi scal, difi culda-
des nas questões relacionadas à saúde e às 
pessoas com defi ciência, entre tantos outros 
desafi os, poderá sempre contar conosco.

O volume de demandas tem aumentado 
signifi cativamente, assim como a complexi-
dade das ações, mas temos – por meio do 
trabalho dos nossos membros, servidores e 
colaboradores – o compromisso histórico de 
aperfeiçoar continuamente a nossa atuação 
e estar cada vez mais próximos do cidadão, 
com efi ciência e qualidade. Vamos avançar 
cada vez mais, com responsabilidade, pro-
fi ssionalismo e muito respeito para com a 
nossa sociedade.


